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“O que acontece quando as pessoas abrem seus corações? Elas melhoram." 

Haruki Murakami  

 

 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 06 a 15 anos – Termo 03/24 

 

 

 



 

 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES MENSAL 

                       MÊS DE REFERÊNCIA: 

                                NOVEMBRO/2025 

 
1. IDENTIFICAÇÃO: 

  1.1-Instituição Beneficente Lar de Maria- ILBM 

  1.2- Rua: Marcelena Catine Cândido, 435-Chácara Alvorada Mogi-Guaçu 

  1.3- Email: ana@lardemaria.org –Tel. (19) 99991-8438 

  1.4-CNPJ: 57.513.590/0007-69 

 

 2. REPRESENTANTE LEGAL: 

 Cristiane Maria Bicudo Maschio Tanganeli  

 Profissão: Dentista 

 Rua: Caetés, 66-Vila Santa Tereza Santo André-SP 

 Cep: 09030-670 Fone: (11)4993-4917/ 4426-2210 

 Email: cricamaschio@gmail.com DN: 31/05/1969 

 RG: 19.747.797CPF: 163.473.648-67 

 Função: Presidente 

 Mandato: Fevereiro/2024 á Fevereiro/2027 

 

3-TÉCNICO RESPONSÁVEL: 

Renata Adorno                               

Psicóloga     

 

4-NOME DO SERVIÇO EXECUTADO: 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo para Crianças e Adolescentes 

de 06 a 15 anos. 

4.1-Dias e Horários de Funcionamento 
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      Segundas, Terças, Quartas, Quintas e Sextas Feiras das 8h às 11h30 e 13h às16h30. 

4.2-Local de Realização do Serviço 

       Instituição Beneficente Lar de Maria- ILBM- Chácara Alvorada 

4.3-Abrangência Territorial 

Bairro Rural Chácara Alvorada e sítios ao entorno.  

4.4-Público Alvo 

Crianças, adolescentes e famílias que residem no território, sejam no bairro ou nos 

sítios ao entorno. 

4.5-Objetivo: 

Proporcionar condições de convivência social às crianças e adolescentes entre 06 e 15 

anos que se encontram em situação de vulnerabilidade social, visando dessa forma, a 

proteção social, de modo a minimizar a ocorrência de eventos de risco pessoal e social, 

estimulando os envolvidos ao protagonismo, à cidadania, à sustentabilidade, à 

participação e ao cuidado social. 

 Específicos 

 Complementar as ações da família e comunidade na proteção e desenvolvimento 

de crianças e adolescentes e no fortalecimento dos vínculos familiares e social; 

 Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o 

desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo; 

 Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural das crianças 

e adolescentes, bem como estimular o desenvolvimento de potencialidades, 

habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã; 

 Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver as 

competências para a compreensão crítica da realidade social e do mundo 

contemporâneo; 

 Contribuir para a inserção, reinserção e permanência do jovem no sistema 

educacional. 

 

4.6-Metas Propostas no Plano de Ação. 

        40 usuários. 

5-Metas Alcançadas: 

Quantitativas em processo - 34 

Qualitativas em processo- 02 



 

 

6-Atividades Realizadas: Norteadas pelo Eixos Suas “Eu comigo” e “Eu com 

outro” e “ Eu com minha cidade” as ações desenvolvidas pela Facilitadora de Corpo e 

Movimento no mês de novembro, priorizaram incentivar habilidades, criatividade e 

autonomia, utilizando de ludicidade, proporcionando aprendizagem. As temáticas 

desenvolvidas foram: novembro azul, consciência negra e festas típicas (natal).  

 
 

 Facilitadora Social Corpo e Movimento  
 

Atividades de "corpo e movimento" incluiram exercícios físicos, danças e práticas 

que estimularam o desenvolvimento físico e mental, asim como  a interação social e a 

autonomia dos participantes, as atividades promoveram  bem-estar,  permitindo as 

crianças e adolescente expressar-se por meio do corpo. Atividades aeróbicas, 

alongamentos e exercícios de equilíbrio para diferentes faixas etárias, futebol, basquete, 

queimada, corda, circuitos motores, oficinas de dança onde os participantes criam suas 

próprias coreografias, Oficinas criativas, que Incluíram atividades que trabalharam 

coordenação motora através de desenhos e pinturas.  

Norteadas pelo Eixos Suas “Eu comigo” e “Eu com outro”, e “Eu com minha cidade, as 

ações desenvolvidas pela Facilitadora de Corpo e Movimento no mês de novembro, 

priorizaram incentivar habilidades, autonomia e apoteciais, utilizando de ludicidade, foram 

apresentados conceitos de protagonismo e identidade, proporcionando aprendizagem, e 

essencialmente fortalecendo bem-estar e qualidade de vida. Durante o mês de novembro 

as ações Facilitadora de corpo e movimento foram organizadas em três temas centrais: 

novembro azul, consciência negra e natal. Fundamentadas pelos eixos norteadores 

SUAS.  

Na primeira semana do mês foram realizadas ações, concernentes a campanha 

novembro azul, as atividades se desenvolveram de forma lúdica e educativa,  tiveram por 

objetivo conscientizar sobre a importância do cuidado integral e da prevenção e do 

diagnóstico precoce do câncer de próstata, durante os encontros foram realizadas rodas 

de conversa, abordando a importância do cuidado a saúde masculina, fortalecendo a 

cultura do cuidado e prevenindo risco, estimulando que de desde crianças e adolescentes 

se conscientizem sobre a importância e responsabilizarem pelo seu próprio corpo, as 

discussões tiveram a  finalidade de promover saúde. Tornado os participantes, 



 

 

multiplicadores da campanha, compartilhando o que aprenderam aos pais e 

responsáveis.   

Durante segunda e terceira semana do mês, realizaram-se ações voltadas a 

educação antirracista, trabalhamos o Dia Nacional de Zumbi e Consciência Negra. 

Organizados em roda de conversa, foi apresentado e discutido as raízes históricas dos 

afrodescendentes, cultura e racismo, as atividades sobre o Dia da Consciência Negra no 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) envolveram temas de 

valorização cultural, combate ao racismo e reconhecimento da história e contribuição da 

população negra. Através de linguagem clara e acessível, a facilitadora abordou a origem 

data as formas de combater o racismo. Foram realizadas leituras sobre a história de zumbi 

dos Palmares e a importância do 20 de novembro. As crianças e adolescentes, 

confeccionaram matérias descritivos, a partir de contações de história e musicalidades de 

origem africana. Finalizamos a ação com confecção de cartaz informativo e 

representativo. 

Mediante debates promoveram o fortalecimento de vínculos e a promoção do respeito à 

diversidade cultural.  

Para celebrar o encerramento do mês de novembro, com um toque natalino, os usuários 

participaram de diversas atividades, como a organização de confraternizações e a 

preparação de decorações típicas. 

 

 Dupla Psicossocial  

 
No mês de novembro, a Dupla Psicossocial desenvolveu um conjunto de ações 

voltadas ao acompanhamento, fortalecimento de vínculos e promoção do bem-estar dos 

usuários atendidos no Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV), 

entre as principais atividades desenvolvidas destacassem-se: rodas dialógicas e debates. 

As atividades do mês foram divididas em dois momentos. Inicialmente, realizou-se uma 

roda dialógica com os usuários, proporcionando espaço de discussão, troca de 

experiências e reflexão sobre temas relevantes ao convívio, à cidadania e ao 

fortalecimento de vínculos, o primeiro tema do mês foi Consciência Negra. 

Promover a valorização da cultura afro-brasileira, o respeito à diversidade étnico-racial e 

o reconhecimento da importância do povo negro na construção da identidade e da história 



 

 

do Brasil, a atividade foi dividida em dois encontros, ambos conduzidos na metodologia 

de roda de conversa, favorecendo expressão, escuta, diálogo e construção coletiva de 

conhecimento. Foi realizada uma roda de conversa a partir de perguntas guiadas, 

utilizando linguagem acessível, reflexiva e adequada à faixa etária. A atividade buscou 

estimular a percepção crítica dos participantes sobre identidade racial, cultura negra e 

combate a estereótipos. 

 

O que vem à sua cabeça quando ouve a expressão Consciência Negra? 

Por que vocês acham que existe um dia específico para a Consciência Negra? 

Qual pessoa negra te inspira? 

Que palavras vocês associam à cultura negra? 

 De que forma vocês percebem a presença da cultura negra no cotidiano? 

 Como é a representação das pessoas negras na mídia, nas escolas e nos espaços de 

poder? 

O que significa ter orgulho da própria cor, cabelo e raízes? 

 Como a falta de representatividade pode afetar a autoestima das pessoas negras? 

 

Os participantes demonstraram entendimento sobre diferenças culturais e raciais, 

porém ainda apresentaram dificuldades na autoimagem, especialmente ao trabalhar o 

auto relato e o autorretrato, resistindo a representar a própria cor de pele. Tal observação 

aponta a permanência de estereótipos internalizados e abre espaço para trabalhos futuros 

sobre identidade e autoestima. Durante o segundo encontro do mês, trabalhamos 

racismo, preconceito e desigualdade racial, viabilizando reflexão crítica sobre o racismo 

estrutural e cotidiano, identificar situações vivenciadas pelos participantes e discutir 

estratégias de enfrentamento e apoio. Após contextualização sobre identidade, cultura e 

heranças colonialistas, iniciou-se um debate aprofundado sobre racismo, experiências 

pessoais e formas de enfrentamento, a metodologia utilizada foi roda de conversa com 

debate orientado a partir de questionamentos sobre experiências pessoais, percepção de 

discriminação e práticas de combate ao racismo. 

 

 

 



 

 

 Perguntas trabalhadas: 

 

 O que é racismo para vocês? 

 Já presenciaram ou sofreram alguma situação de racismo? 

  Como podemos reagir e apoiar alguém que sofre discriminação? 

 Que atitudes ajudam no combate ao racismo no dia a dia? 

 Como cada um pode contribuir para promover a igualdade racial? 

 Qual o papel da escola e da comunidade no enfrentamento ao racismo? 

 Após a conversa, o que vocês levam como reflexão ou aprendizado? 

 

Os participantes demonstraram envolvimento e capacidade de expressão, 

compartilhando suas experiências e fortalecendo a compreensão coletiva sobre o 

enfrentamento ao racismo. As crianças e adolescentes relataram experiências, dúvidas e 

percepções variadas sobre o tema, houve acolhimento das vivências trazidas e 

esclarecimento sobre mecanismos adequados de enfrentamento, empatia e denúncia de 

situações discriminatórias, o grupo demonstrou envolvimento e capacidade de reflexão, 

fortalecendo sua consciência crítica. Como encerramento das ações de novembro e 

caminhamento para o encerramento do ciclo anual, a última atividade desenvolvida pela 

psicóloga, durante o mês de novembro, foi a dinâmica:  reflexões e conquistas no scfv. 

Tendo por objetivo celebrar superações individuais e coletivas, reforçando o sentimento 

de pertencimento ao grupo e valorizar trajetórias e reconhecer habilidades e 

competências desenvolvidas durante o ano, reafirmando a importância do SCFV como 

espaço protetivo, formativo e de apoio emocional e social, estimulando escuta e empatia, 

permitindo que cada participante compartilhasse um momento significativo, aprendizado 

ou vínculo fortalecido. 

A atividade se desenvolveu da seguinte maneira: Em roda, cada participante 

compartilhou: uma conquista pessoal; um aprendizado marcante; um momento 

importante vivido no serviço de convivência e fortalecimento de vínculos ao longo do ano; 

vínculos que se fortaleceram no grupo. A ação promoveu troca afetiva, reconhecimento 

mútuo e reforço da autoestima, fortalecendo a coesão grupal, favoreceu expressão de 

sentimentos, fortalecimento da autoestima e reconhecimento mútuo entre os 

participantes. O mês encerrou-se com um grupo mais integrado, consciente e 



 

 

participativo, demonstrando avanços em aspectos relacionais e na construção da 

identidade. 

 

 Em 19 de novembro: No dia 19 de novembro, iniciou-se a atuação da Assistente 

Social na OSC – Lar de Maria 

  

Considerações finais: 

 

No decorrer do mês, desenvolvemos atividades voltadas a campanha do novembro 

azul, inicativa de concientização sobre a prevenção do cancer de próstata e saúde 

mascula. Destaca-se as propostas concernetes  ao dia da consciência negra, visando 

promover a reflexão, o respeito à diversidade e o fortalecimento de vínculos entre os 

usuários. Iniciamos com uma roda de conversa, abordando a importância da data e 

incentivando a expressão de ideias e experiências, realizamos a leitura de duas histórias 

temáticas, favorecendo a compreensão sobre identidade, cultura afro-brasileira e 

valorização das diferenças. Em seguida, os usuários produziram cartazes e ilustrações, 

representando o significado da Consciência Negra sob sua própria perspectiva, 

estimulando criatividade, senso crítico e expressão individual. As atividades de corpo e 

movimento desenvolvidas durante os encontros tiveram como objetivo estimular a 

coordenação motora, o trabalho em equipe e a participação ativa dos usuários. Foram 

realizadas as seguintes práticas físicas: futebol, promovendo cooperação, agilidade e 

estratégias coletivas; basquete, incentivando coordenação, precisão e interação entre os 

participantes; queimada, favorecendo atenção, rapidez e espírito de equipe; gincana com 

bola, estimulando dinamismo, foco, colaboração e o fortalecimento dos vínculos do grupo, 

as atividades complementaram as propostas socioeducativas de cada encontro, 

contribuindo para o desenvolvimento físico, social e emocional dos usuários.  

A proposta de experiência realizada pela equipe técnica (psicóloga), intitulada 

“Formação de Multiplicadores” foi desenvolvida com o objetivo de promover reflexões 

críticas, debates e trocas de experiências entre os participantes acerca da cultura afro-

brasileira, da valorização da diversidade étnico-racial e do combate ao racismo. A 

dinâmica central da atividade consistiu em uma roda de conversa dialógica, conduzida a 

partir de perguntas guiadas, que possibilitaram a construção coletiva de conhecimentos, 



 

 

vivências e perspectivas. Promovemos a valorização da cultura afro-brasileira, o respeito 

à diversidade étnico-racial e o reconhecimento da importância do povo negro na 

construção da identidade e da história do Brasil. 

A atividade foi organizada no formato de roda de conversa, favorecendo um ambiente 

acolhedor e participativo, a condução do diálogo ocorreu por meio de perguntas 

norteadoras, elaboradas de forma a estimular a reflexão crítica e o compartilhamento de 

vivências pessoais. Os participantes foram convidados a expressar percepções, 

sentimentos, dúvidas e conhecimentos prévios, criando uma atmosfera de cooperação e 

aprendizado mútuo. As perguntas foram organizadas em três eixos temáticos: Identidade 

e Cultura Negra, Racismo e Preconceito e Construção Coletiva. Promovemos reflexões 

sobre o significado da expressão “Consciência Negra”, a importância da data 

comemorativa e as referências inspiradoras da pessoa negra. Os atendidos também 

associaram palavras-chave à cultura negra — como música, culinária e dança. 

Para encerrar, os usuários refletiram sobre suas responsabilidades individuais e 

comunitárias na promoção da igualdade racial.A roda de conversa mantem-se como  

espaço potente para promover diálogo crítico, gerar pertencimento e formar 

multiplicadores comprometidos com a igualdade racial.A proposta de experiência foi 

significativa para as crianças e adolescentes, oferecendo um ambiente rico de trocas e 

aprendizagens. As reflexões sobre a cultura afro-brasileira, o enfrentamento ao racismo 

e a construção coletiva de práticas antirracistas reforçaram a importância de ações 

educativas contínuas e intencionais. A roda de conversa dialógica, efetivada pela 

psicóloga, se confirmou como um instrumento fundamental para promover consciência, 

transformar olhares e fortalecer identidades, contribuindo para uma sociedade mais justa, 

plural e respeitosa. 

Fundamentada nos princípios norteadores “eu comigo, eu e com  os outros e eu com 

minha cidade” as experiências propostas ao longo do mês de referência, priorizaram: 

pertencimento, diferenças, potencial de avanço e autonomia. Incentivamos a expressão 

artística através de experiências temáticas, as atividades realizadas foram planejadas 

com antecedência e executadas conforme o planejado, fomentando a participação ativa 

e fortalecendo a conexão entre os participantes e seu núcleo familiar por meio de rodas 

de diálogo, exposições midiáticas/musicais e oficinas socioeducativas. As práticas foram 

planejadas e implementadas para garantir a continuidade das ações prestadas, em cada 



 

 

oficina, proporcionamos situações coexistentes para facilitar o diálogo e enfrentar as 

fragilidades e vulnerabilidades identificadas.  

As ações desenvolvidas, priorizaram temas como:  Identidade, cidadania, 

sociabilidade, cultura, atividades desportivas, e convivência familiar, foram realizadas 

reuniões semanais com equipe social para alinhar atividades promovidas nos encontros. 

Todas as ações ao decorrer dos meses de novembro, foram pautadas nas três 

características básicas do SCVF: Ações Preventivas, Protetivas e Proativas, as propostas 

de ação foram organizadas em percurso socioeducativo e atividades intergeracionais, 

fomentando troca de experiência, garantindo atividades desafiadoras. Equipe técnica 

manteve articulação com a rede assistencial, através de contato via e-mail e telefônico 

para receber orientações quanto ao atendimento aos usuários com o objetivo de 

aprimorar os serviços ofertados visando a garantia de direito. 

O Serviço foi realizado em grupos, organizado a partir de percursos, de modo a 

garantir aquisições progressivas aos seus usuários, de acordo com o seu ciclo de vida, a 

fim de complementar o trabalho social com famílias e prevenir a ocorrência de situações 

de risco social. As formas de intervenções sociais planejadas, criaram situações 

desafiadoras, estimularam e orientaram os usuários na construção e reconstrução de 

suas histórias e vivências individuais e coletivas. As atividades foram metodizadas de 

modo a ampliar trocas culturais e de vivências, desenvolvendo o sentimento de pertença 

e de identidade, fortalecendo vínculos familiares e incentivando a socialização e a 

convivência comunitária, idealizados para possuir um caráter preventivo e proativo, 

pautado na defesa e afirmação dos direitos e no desenvolvimento de capacidades e 

potencialidades, com vistas ao alcance de alternativas emancipatórias para o 

enfrentamento da vulnerabilidade social. 

 

 Temos o total de 34 matrículas ativas no SCFV. 

  Há 02  vagas em processamento para serem efetivadas matriculas. 

 

ASSINATURAS (PRESIDENTE E TÉCNICOS DA OSC):  

 

 



 

 

 

 

 

                                                           

 

Renata Valeria Adorno Barbosa                                                                                               

Psicóloga CRP –6/122617 

 
 
 
 
 

8-Profissionais que Atuam no Serviço: 

Nome  Função CH/S Dias de trabalho 

Ana Lúcia Bratfisch Coordenadora 
Geral 

21 Seg. a Sexta feira 

Renata Valéria Adorno 

Barbosa 

Psicóloga 30 Seg. a Sexta feira 

Jacqueline Alves de 

Oliveira Carvalho  

Assistente Social 30 Seg. a Sexta feira 

PENDENTE  Orientadora Social 32 Seg. Ter e Quinta Feira  

Karina Luis Almeida Facilitadora Corpo 
e Movimento  

30 Seg. Quarta e Sexta 
Feira 

 
 
 
9-Monitoramento e Avaliação do Serviço: 
A avaliação é realizado através do formulário abaixo, apresentando os seguintes 
resultados: 
 
Pesquisa de Satisfação dos Encontros 
 
 
1.Como você avalia nossos encontros? 

 
      ( 36)          ( 1 )           (  ) 
 



 

 

 
2.Você conseguiu compreender os Temas das Semanas? 

 
    ( 37 )            (  )           (  )  
 
 
 
 
3.Você gosta de participar dos encontros? 
 

 
    ( 37 )             (  )           (  ) 
 
      
 
 
4.O aprendizado que você adquiriu no SCFV é praticado em outros lugares? 

 
      (37 )           ( )          (  ) 
 
 
 
 
 
10-Outras Considerações: 
 

*No mês de referência, ocorreu 1 inclusão no grupo.Há 2 vagas  em processamento 

para serem efetivadas, e 34 matriculas ativas.  

 

 


